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Congresso vira praça de guerra a partir de hoje 
Entre medidas extras de segurança, lobistas e grupos populares, comissões começam a votar 

, Sexta-feira ag i tada , hoje, 
no Congresso Nacional , on­
de a paca ta figura do lobista 
— terno, g r a v a t a e pas ta de 
executivo — vai sendo subs­
tituída em alguns casos por 
verdadeiras t ropas de cho­
que, baru lhen tas e vir tual­
mente explosivas. Só os ba­
talhões rec ru tados pela Con-
tag e pela UDR s o m a r ã o 
mais de 2.500 homens , con­
forme previsões feitas on­
tem. "Vamos enfrentá-los 
no ombro" , anunc iava o 
vice-presidente da Contag, 
Ezídio Pinheiro, enquanto a 
Constituinte t r a t a v a de re­
forçar sua segurança , com 
um esquema que deve rá in­
cluir senhas e a t é u m dete-
tor de a r m a s . A turbulência 
que caracter izou os corredo­
res ontem foi a p e n a s u m 
trai ler do que os grupos de 
pressão p lane jam p a r a es te 
fim de s e m a n a de votações 
quentes nas comissões te^ 
mát icas . 

Ponto nevrálgico, a Co­
missão da Ordem Económi­
ca votará o subst i tut ivo do 
r e l a t o r S e v e r o G o m e s 
(PMDB-SP) hoje à s 20h30, 
no plenário da C â m a r a , e 
ontem t r a t a v a de m o n t a r 
seu s is tema de segurança , 
preocupada com o confronto 
entre os pelotões da UDR e 
da Contag. O c l ima en t re os 
pa r lamenta res que t o m a r ã o 
mais uma decisão sobre a 
reforma a g r á r i a e r a de ex­
pectativa. C e r t a m e n t e es tão 
frescas e m sua m e m ó r i a as 
cenas de conflito e violência 
assistidas na vo tação da 
subcomissão, quando foi 
derrubado o p a r e c e r do de­
putado Oswaldo L i m a Filho. 

Num dia confuso, foram 
dadas informações contra­
ditórias sobre a s egu rança 
da Constituinte no período 
de votação. O di re tor des te 
setor, F e r n a n d o Paulucc i , 
disse que o ingresso de popu­
lares será feito por u m a úni­

ca ent rada , med ian t e a 
apresentação de senhas . Tal 
s i s t ema gerou i n ú m e r o s 
protestos e p reocupava en­
tre outros o vice-presidente 
da Contag, Ezídio P inhei ro . 
Ele t eme a possibilidade de 
manipulação, favorecendo 
setores ma i s reac ionár ios , 
mas não perde o bom-humor 
e sugere sorrindo: " D e v i a m 
distribuir car tões proporcio­
nalmente ao n ú m e r o de fa­
zendeiros e t r aba lhadores 
ru ra i s " . 

A noite, depois de u m a 
reunião com o pres idente da 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães , o pr imei ro secre tá ­
rio da Mesa, deputado Mar­
celo Cordeiro (PMDB-BA) 
afirmou que a s egu rança fi­
caria a cr i tér io dos presi­
dentes de comissões, e a Câ­
m a r a forneceria o pessoal 
que fosse solicitado. Havia , 
porém, out ras versões . Fon­
tes do Setor de Segurança 
disseram que a s senhas se­
riam dis tr ibuídas pela Mesa 
aos part idos políticos. Na 
Comissão da Ordem Econó­
mica, informava-se que e las 
ser iam divididas pelo presi­
dente, deputado José Lins 
(PFL-CE) . Cordeiro afir­
mava que não existe um es­
quema global. 

O diretor do Setor de Segu­
rança, F e r n a n d o Pau lucc i 
afirmou que te rá o reforço 
de uma centena de homens , 
70 dos quais f icarão nas ime­
diações do plenário da Câ­
mara . Segundo a m e s m a 
versão, populares só en t ra ­
rão pelo Salão Negro (junto 
à r a m p a ) , ficando todas a s 
demais por ta r ias r e se rva ­
das exclus ivamente ao aces­
so de pa r l amen ta r e s , funcio­
nários e jorna l i s tas creden­
ciados. P e r t o das ga le r i as 
do Senado, se rá ins ta lada 
uma porta dete tora de me­
tais, p a r a prevenir a possi­
bilidade de ingresso de pes­
soas a r m a d a s . 

Murtas áreas de conflito 
A temperatura começou a su­

bir ontem nos corredores do 
Congresso Nacional, tomados 
principalmente oelo verdadeiro 
exército recrutado pela Contag 
para lutar pela reformada 
agrária. Firmo Trindade, da 
Confederação das Associações 
de Moradores e da Articulação 
Nacional de Entidades, opinou 
que o assassinato do suplente de 
deputado e advogado paranaen­
se Paulo Fontelles, defensor de 
trabalhadores rurais, acirrará 
os ânimos e dará mais força aos 
agricultores que desfilam em 
pelotões de entre 20 e 50 pes­
soas, pela Constituinte. Ontem, 
mais 400 deles fizeram manifes­
tação no Salão Verde. 

Era frequente a passagem de 
qrupos entoando músicas que 
reivindicam a distribuição de 
terras e bradando slogans sobre 
a reforma agrária. Seus trajes e 
os cartazes que empunham fa­
zem com que sejam reconheci­
dos facilmente e os diferen­
ciam, entre outros grupos, do 
que a UDR acionou ontem. 
Também os parlamentares que 
se aproximam de um e outro 
desses batalhões são diferentes. 
Enquanto a esquerda cortejava 
os agricultores, ontem, um gru­
po de cerca de 50 homens da 
UDR era recebido de braços 
abertos pelo deputado e ex-
ministro da Agricultura Alys-
son Paulinelli (PFL-MG). 

As lideranças dos trabalhado­
res afirmavam que hoje eles se­
riam mais de mil, mas não des­
conheciam o poder da rica 
UDR. "Teremos 1.500 produto-
r e s a q u i a m a n h ã ' ' , 
entusiasmava-se, por seu lado, 
o plantador de café Francisco 
Marçal, presidente da União 
Democrática Rural, no Sul de 
Minas Gerais, à frente de um 

grupo disposto a lançar mão de 
todos os recursos para garantir, 
por exemplo, que as desapro­
priações sejam pagas em di­
nheiro. "Tenho 53 anos; um títu­
lo para resgatar daqui a 20 anos 
serve-me para quê?, protestava 
outro cafeicultor, Vicente Villas 
Boas. 

Não muito longe dali, três ho­
mens tentavam se avistar com 
o presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães. Um deles 
era André de Magalhães, dire­
tor da Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro. Outro, Carlos 
Sampaio, da Federação do Co­
mércio Varejista do mesmo Es­
tado. O terceiro fluminense 
chama-se Nelson Teixeira e vi­
nha como uma espécie de selo 
de uma suposta aliança de pa­
trões e empregados, represen­
tando a Federação dos Traba­
lhadores em Comunicação e Pu­
blicidade. Eles têm especial in­
teresse na Comissão da Ordem 
Social, onde circulam propostas 
como a estabilidade no empre­
go e a jornada de 40 horas. Ga­
rantem que isto, feito assim de 
sopetão, será gerador de insta­
bilidade social, trará desempre­
go e acabará com inúmeras mi­
cro e pequenas empresas. "As 
conquistas sociais têm de vir 
paulatinamente", advoga Ma­
galhães, enquanto Sampaio ad­
mite que "as reivindicações são 
justas, mas assinala que não po­
dem ser atendidas em um perío­
do de crise. Pelo seu ponto de 
vista, os trabalhadores terão de 
esperar um período de cresci­
mento económico. Do outro lado 
da trincheira estão a CUT, a 
CGT, o Departamento Intersin­
dical de Assessoria Parlamen­
tar e outras entidades popula­
res. 

Contag e UDR, em campo 
Além da Contag e da UDR, 

que colocam seus efetivos em 
combate corpo a corpo a partir 
de hoje tentando influir sobre o 
resultado da votação da Comis­
são da Ordem Económica, a 
CUT e a CGT prometem muito 
barulho na Comissão da Ordem 
Social, mas ali não é previsto 
um enfrentamento de bata­
lhões, pois o empresariado está 
agindo mais sutilmente e man­
tém o sistema dos lobistas de 
terno e gravata. 

Outra área de conflito será a 
Comissão da Soberania e Ga­
rantia dos Direitos do Homem e 
da Mulher. Aí, a briga será en­
tre os defensores do aborto, ca­
pitaneados pelo Conselho Na­
cional da Mulher, e seus oposi­
tores, em cujas fileiras estão 
principalmente grupos religio­
sos. 

Há outros lobbies fortes em 
conflito. Eles disputam posi­
ções em temas como a reserva 
de mercado, onde a briga é en­
tre o Movimento Brasil Infor­
mática e multinacionais do se­
tor, ou a questão dos cigarros, 
em que agências de propaganda 
se degladiam com antitabagis-
tas na polémica sobre a libera­
ção ou proibição da publicidade 
do fumo. 

Na Comissão da Organização 
do Estado, o lobby é principal­
mente parlamentar. Deputados 
interessados na redivisão terri­
torial vinham ganhando terreno 
em sua tentativa de mudar a po­
sição do senador José Richa 
(PMDB-PR), em seu substituti­
vo, eliminou os artigos que cria­
vam novos Estados, julgando a 
matéria como assunto de legis­
lação ordinária. 

Os militares, em posição con­
fortável a partir da escolha do 
deputado Prisco Viana para re­
lator da comissão encarregada 
do tema, querem entre outras 
coisas manter as atribuições 
atuais das Forças Armadas, ga­
rantindo a legalidade de inter­
venções no plano interno. Os 
três ministérios militares man­
têm mais de 10 assessores insta­
lados no Congresso Nacional. 
Censoras de plantão na Comis­
são que trata das comunicações 
preocupam-se com um virtual 
abrandamento da censura e 
passaram a semana no sufoco: 
dispositivos que lhes dizem res­
peito pipocavam por várias co­
missões e dificultavam uma to­
mada de posição. 

A Articulação Nacional de 
Entidades de Mobilização Po­
pular conta principalmente 
com os efetivos da Contag, vol­
tados à questão da reforma 
agrária, mas estava convocan­
do militantes de todo o Pais e 
pretendia ver seu contingente 
reforçado no final da semana, 
segundo Firmo Trindade, da 
Confederação Nacional das As­
sociações de Moradores (Co-
nam), que veio do Rio Grande 
do Sul agir na Constituinte. 

Mais ou menos barulhentos, 
mais ou menos organizados, os 
lobbies e grupos de pressão es­
tarão envolvidos em uma luta, 
comissão por comissão, que se 
anuncia dura. Cegos, paraplégi­
cos, índios, crianças, agriculto­
res, garimpeiros, militares, 
freiras, — um variadíssimo 
contingente de tipos humanos 
estará brigando por seus inte­
resses na Constituinte, nos dias 
agitados que vêm por aí. 

Ex-deputado do PC do B 
é assassinado no Pará 

SÉRGIO PALMQUIST 
Correspondente 

O ex-deputado estadual Paulo 
Fontelles, do PMDB do Pará, 
de 42 anos, foi morto ontem de 
manhã com um tiro no ouvido, 
quando viajava para Capane-
ma, no interior do estado. O cri­
me aconteceu num posto de ga­
solina da BR-316, no município 
de Ananindeua, a 10 km de Be­
lém. Fontelles viajava com seu 
motorista, tendo parado para 
abastecer o carro. O motorista 
desceu para verificar a água do 
radiador, quando de um Volks­
wagen cinza sem placa, desceu 
um pistoleiro — moreno, alto, 
barbudo segundo as testemu­
nhas, que disparou 3 tiros e fu­
giu em seguida, junto com outro 
companheiro. Para a polícia, o 
crime tem todas as característi­

cas de morte por encomenda. 
Paulo Fontelles, ligado ao Par­
tido Comunista do Brasil, era 
conhecido por sua posição em 
defesa dos posseiros do sul do 
Pará, onde atuou como advoga­
do, e por seu combate ao lati­
fúndio. 

Paulo Fontelles foi eleito de­
putado estadual em 1982, pelo 
PMDB, obtendo mais de 14 mil 
votos, a maioria no sul do esta­
do. Antes de se candidatar, era 
advogado da CPI na região do 
Araguaia-Toeantins. Quando 
estudante de Direito, em 
Brasília, em 1971, foi preso e 
torturado peio Pelotão de Inves­
tigações Criminais, por suas li­
gações com a Ação Popular. 
N a s ú l t i m a s e l e i ç õ e s , 
candidatou-se à Constituinte pe­
lo PMDB, com o apoio do PC do 

B, mas foi isolado pelo ex-
governador Jáder Barbalho, 
por suas críticas à coligação en­
tre o PMDB e o PDS e não con­
seguiu se eleger. 

O crime ocorreu por volta das 
lOh de ontem e, segundo o moto­
rista que viajava com o ex-
deputado, José António de Sou­
za, Fontelles estava descon­
traído, cantando durante o per­
curso. Os tiros foram dispara­
dos à queima-roupa, sem que 
Fontelles tivesse tempo de rea­
gir, tanto que morreu com as 
pernas cruzadas, o pistoleiro e o 
motorista do fusca antes de fu­
gir ameaçaram o motorista de 
Fontelles e o funcionário do pos­
to de gasolina, as únicas teste­
munhas, para que os dois não fi­
zessem nenhum comentário so­
bre o crime. 

Ordem Económica 
pode ter novo 
embate político 

Reforma agrária ganha destaque 
A reforma agrária, um dos te­

mas a serem votados hoje à noi­
te pela Comissão de Ordem 
Económica, será feita pela bala 
se a Constituinte não a aprovar. 
A advertência, num discurso 
emocionado em que chegou a 
chorar na tribuna, foi feita pelo 
deputado Benedito Monteiro 
(PMDB-PA), numa sessão to­
mada de protestos pelo assassi­
nato do suplente de constituinte 
e advogado de trabalhadores 
rurais, o presidente regional do 
PC do B no Pará, Paulo Fontel­
les. 

"Quero ter a honra e o orgu­
lho de fazer essa advertência e 
colocá-la para a história", fri­
sou Benedicto Monteiro, acusa­
do, dias atrás, de viajar para 
Belém no dia da votação do pro-
jeto de reforma agrária do de­
putado Oswaldo Lima Filho 
(PMDB-PE) na Subcomissão 
de Política Agrícola e Reforma 
Agrária, ajudando na sua der­
rubada. Ontem ele revelou ser o 
quinto nome de uma lista de 15 
condenados que começaram a 
ser mortos numa sequência em 
que o quarto era Fontelles. 

RESPONSÁVEL 

Na mesma lista consta tam­
bém o nome do deputado Ade­
mir Andrade (PMDB-PA), que 
responsabilizou o Governo e o 
presidente Sarney pela morte 
do advogado. Segundo relatou 
da tribuna, há dois anos entre­
gou denúncia das ameaças ao 
deputado Ulysses Guimarães, 
presidente da Câmara, e ao mi­
nistro da Justiça, na época o ho­
je constituinte Fernando Lyra 
(PMDB-PE). 

Lotadas de trabalhadores ru­
rais arregimentados pela Con­
federação Nacional da Catego­
ria (Contag), as galerias pro­
moviam ruidosa manifestação 
a cada declaração de solidarie­
dade a Fontelles. Apoiou os ora-
EUGENIO NOVAES 

A esquerda protesta 
dores que responsabilizaram o 
Governo, os que defenderam 
uma reforma agrária "pela lei 
ou sem ela" e os que, como 
Olívio Dutra (PT-RS), viam o 
crime como "uma pressão ter­
rorista sobre a Constituinte na 
véspera da votação da Comis­
são da Ordem Económica. 

Se atenderam ao apelo do 
líder do PDT, deputado Bran­
dão Monteiro, os trabalhadores 
rurais que ontem protestaram 
contra a morte de Fontelles vão 
acompanhar as votações das oi­
to comissões temáticas da 
Constituinte, hoje, sábado e do­
mingo. Pelos aplausos, a ideia 
foi aprovada unanimente. Mas 
se eram ruidosos em determi­
nados instantes, os manifestan­
tes também sabiam ouvir no 
mais absoluto silêncio a cada 
orador que subia à tribuna. Foi 
num desses momentos de extre­
ma emoção que ouviram o de­
putado Gabriel Guer re i ro 
(PMDB-PA) revelar que Fon­
telles não se curvava às amea­
ças e até previa a própria mor­
te. 

"Não vão me matar no sul do 
Pará, no interior, porque têm 

medo. Vão me matar aqui, em 
Belém, onde ficarão impunes", 
teria dito a Guerreiro o advoga­
do assassinado. 

Ulysses Guimarães preferiu 
se solidarizar com todos os ora­
dores, fazer um repúdio ao as­
sassinato do advogado, que foi 
deputado estadual pelo PMDB e 
era suplente de constituinte, e 
comunicar que o presidente 
Sarney havia entrado em conta-
to com o governador Hélio Guei-
ros para que a Polícia Militar e 
a Polícia Civil tomassem todas 
as providências para prender os 
responsáveis ou responsável o 
mais rapidamente possível. 

IRONIA 
A morte de Paulo Fontelles 

na luta pela reforma agrária foi 
comunicada ao plenário pela 
deputada Irma Passoni (PT-
SP), que pediu a palavra pela 
ordem quando um dos maiores 
combatentes da reforma agrá­
ria na Constituinte descia da tri­
buna. Ironicamente, Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-SP) ti­
nha acabado de elogiar decisão 
unânime do Supremo Tribunal 
Federal, anteontem, revogando 
decreto de desapropriação da 
Fazenda São João, em Bonito, 
do Rio Grande do Sul. 

Cardoso Alves, segundo ora­
dor da sessão, tecera amplos 
elogios ao relator da matéria no 
STF, ministro Oscar Corrêa, 
que teria descrito a reforma 
agrária, em seu parecer, como 
simples e indiscriminada desa­
propriação de terras. O discur­
so, obviamente, não teria sido 
feito se Irma Passoni anuncias­
se a morte de Fontelles com cin­
co minutos de antecedência. O 
deputado, aliás, nem ficou no 
plenário o resto da sessão, 
quando o assassinato passou a 
deixar os constituintes com 
.seus discursos previamente ela­
borados dobrados no bolso. 

Os liberais e antiestati 
zantes que integram a 
Comissão da Ordem 

Económica conseguiram cole-
tar até o final da tarde de hoje 
(11) 31 assinaturas apoiando 
um substitutivo próprio para o 
Capítulo de Princípios Gerais 
que poderá ser votado, prefe­
rencialmente, pelos consti­
tuintes ao invés do parecer fi­
nal do relator da Comissão, se­
nador Severo Gomes. 

A estratégia de votação na 
Comissão, que começará hoje 
às 20h30m, ainda não foi defi­
nida pelo grupo dos liberais. 
Eles preferiram aguardar os 
resultados das negociações 
com o relator. Caso o parecer 
de Severo Gomes não agrade a 
maioria, o substitutivo será 
apresentado como alternati­
va. Essa sistemática ficou 
acertada também para os ou­
tros dois capítulos da Ordem 
Económica: Questão Urbana e 
Reforma Agrária. Os parla­
mentares interessados direta-
mente nesses temas também 
prepararam ante-projetos al­
ternativos. 

No substjtutivo elaborado 
pelo grupo liderado pelo depu­
tado Delfim Netto e senador 
Roberto Campos, o conceito 
estabelecido para a empresa 
nacional poderá ser rejeitada 
pelos progressistas. Na defini­
ção do grupo, o controle acio-
nário da empresa é facultado 
aos residentes no País, e não 
necessariamente a brasileiros 
natos e naturalizados. 

Outro artigo que criará polé­
mica é o que define o papel do 
Estado no domínio económico. 

As empresas estatais só pode­
rão atuar em caso de necessi­
dade ou de segurança nacio­
nal. Mesmo assim, a interven­
ção, além de ter caráter suple-> 
tivo, será por tempo determi-; 
nado. O monopólio estatal do; 
petróleo abrangerá a pesqui-1 

sa, lavra, refino e transporte' 
do petróleo brasileiro. O está­
gio de processamento ficará 
de fora. Os minérios radioati-
vos também ficarão sob a tu­
tela estatal, bem como o gás 
natural. 

REFORMA AGRARIA 

O maior problema para" o* 
grupo liberal será a votação! 
do capítulo da Reforma Agrá­
ria. Alguns parlamentares te­
mem que a radicalização ideo­
lógica entre a direita e a es­
querda na sessão de votação, 
acabe inviabilizando as nego­
ciações feitas, até agora, que 
dão ao grupo uma folga de yo-
tos. _ j 

Para o senador Severo Go­
mes, a Comissão da Ordçm 
Económica está dividida meio 
a meio. Daí o seu otimismo de 
que os constituintes conver­
gindo, aprovem o seu anteprò-
jeto. No entanto, admitiu çfiie 
as dificuldades maiores estão 
centradas nas questões liga­
das à Reforma Agrária. Na 
sua proposta constitucional, 
ele estabelece a imissão ime­
diata na posse dos imóveis ru­
rais desapropriados, um me­
canismo legal considerado "i-
negociável" pelos parlamen­
tares conservadores da Refor­
ma Agrária. •, ! 

I. 

Covas tenta acordo 
mas há divergências 
O senador Mário Covas, líder 

do PMDB na Constituinte, disse 
que as reuniões entre parla­
mentares estão servindo para 
que o partido avance no enten­
dimento e tente a unanimidade 
na maioria das questões, que 
são programáticas. Lembrou, 
no entanto, que há pontos em 
que não será possível conseguir 
a unidade partidária, como a 
reforma agrária, "que será 
sempre um tema de discordân­
cia, entre os diversos constituin­
tes do PMDB". 

Observou que há divergência 
entre ele e Ulysses Guimarães 

em dois pontos: "Duração'<lo 
mandato presidencial e sistema 
de governo". ~, , 

O senador Mário Covas acha 
que a Constituinte não apenas 
vai muito bem, como também; 
é, do ponto de vista institucio-' 
nal, o órgão que mais funciona1 

hoje no País. 

"A Constituinte", disse ele,, 
"vem realizando um trabalho 
intenso, árduo, com a participa-1 

ção permeada por toda a socíe-i 
dade brasileira, pois aqui tem, 
estado os mais variados setores; 
da Nação". 

Defensores da reforma agrária ocuparam ontem salões da Câmara. Hoje, a UDR também irá 1 

C omissão de Organização 
dos Poderes e Sistema 
de Governo: Wh, apre­

sentação do substitutivo. 20h, 
votação. Anexo Ilda Câmara. 

Comissão da Soberania e 
dos Direitos e Garantias do Ho­
mem e da Mulher: 10h, apre­
sentação do substitutivo. 
20h30, início do processo de 
votação. Anexo Ilda Câmara. 

Comissão de Organização do 
Estado: 15h, votação do substi­
tutivo. Anexo Ilda Câmara. 

Comissão da Ordem Social: 
9h, apresentação do substituti­
vo. 14h, votação do substituti­
vo. Sala da Comissão de Cons­
tituição e Justiça do Senado. 

Comissão da Ordem Econó­
mica: 20h30, início do processo 

de votação. Plenário da Câmara 
dos Deputados. 

Comissão do Sistema Tribu­
tário, Orçamento e Finanças: 
10h30, apresentação do substi­
tutivo. O processo de votação 
só deverá ser iniciado à noite. 
Anexo II da Câmara. 

Comissão da Organização 
Eleitoral, Partidária e Garantia 
das Instituições: 9h30, apre­
sentação do substitutivo. 
14h30, votação. Plenário do Se­
nado Federal. 

Comissão da Família, da Edu­
cação, Cultura e Esportes, da 
Ciência e Tecnologia e da Co­
municação: Wh, apresentação 
do substitutivo. 14h, início dó 
processo de votação. Auditório 
Nereu Ramos (Câmara dos De­
putados). 


